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Prefeitura 
entrega uma 
Base de Apoio 
aos Motoboys 
em Vassouras

Conservatória 
une alta 
gastronomia, 
tradição musical 
e valorização 
cultural

Vassouras entra 
para a rota do 
vinho e apresenta 
primeiros rótulos 
produzidos no 
Vale do Café

Spoiler Bistrô 
une sabores e 
experiências 
bem no centro  
de Vassouras

Projeto Cultura 
Presente chega
a Vassouras 
com oficinas 
gratuitas com 
vagas abertas

A Prefeitura de Vassouras 
inaugurou, na quarta-fei-
ra (12) a Base de Apoio 
aos Motoboys, na Avenida 
Otávio Gomes, no Centro. 
O espaço foi criado para 
oferecer mais conforto e 
segurança aos profissio-
nais que trabalham diaria-
mente nas ruas da cidade. 
A iniciativa cumpre uma 
promessa de campanha 
da prefeita Rosi e atende a 
uma demanda da catego-
ria.  Página 7

Conhecida nacionalmente 
como a capital da seresta 
e das tradições musicais, a 
encantadora Conservatória, 
distrito de Valença, no Sul 
do Estado do Rio de Janeiro, 
prepara-se para receber o 
II Festival Gastronômico de 
Conservatória: Sabor & Tra-
dição 2026. Página 5

Os amantes do vinho têm 
um novo destino para incluir 
no roteiro de enoturismo. 
Vassouras, no Vale do Café, 
dá um importante passo 
para se consolidar como um 
novo terroir brasileiro com o 
pré-lançamento de seus pri-
meiros rótulos produzidos 
na região. Página 7

Um ambiente aconchegante, 
cercado por tranquilidade e 
próximo à natureza, aliado 
à boa gastronomia, vinhos 
harmonizados e opções de 
lazer e bem-estar. Essa é a 
proposta do Spoiler Bistrô, 
novo espaço localizado no 
coração de Vassouras, que 
abriu as portas ao público no 
dia 7 de agosto. Página 8

O Projeto Estadual Cultura 
Presente nos Territórios che-
gou a Vassouras com a pro-
posta de ampliar o acesso 
à cultura, fortalecer a cida-
dania e criar oportunidades 
de transformação social. A 
iniciativa, promovida gratui-
tamente pelo Governo do Es-
tado. Página 6

O presidente da Fundação Severino Sombra, administrador 
Gustavo Amaral, recebeu a Medalha Tiradentes na noite 
desta sexta-feira, dia 14, no Centro de Convenções General 
Sombra, em Vassouras. A medalha é a principal honraria 
oferecida pela Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro a 
personalidades com relevantes serviços prestados à so-
ciedade fluminense. A honraria, aprovada pelo plenário da 
Alerj, foi proposta pelo deputado estadual Gustavo Tutuca 
(PP), que esteve em Vassouras para fazer a entrega da me-
dalha. A cerimônia foi prestigiada pela prefeita Rosi Silva 
(PP), por lideranças da Fusve, como o vice-presidente Cláu-
dio Medeiros Guimarães e o reitor da Universidade de Vas-
souras Marco Antonio Soares de Souza. Página 3

‘ESSA MEDALHA 
PERTENCE TAMBÉM 
À MINHA QUERIDA 
VASSOURAS’

PIM é reconhecido como patrimônio cultural imaterial de Vassouras Página 10

PREFEITURA AVANÇA 
COM AÇÕES  EM 

DIFERENTES ÁREAS
DE VASSOURAS

PÁGINA 8
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Fundo de Previdência dos Servidores de
Paty do Alferes fecha 2025 com R$ 27 milhões 

a mais em retorno dos investimentos
Resultado supera meta atuarial em 6,15%, garantindo ainda mais segurança para as aposentadorias

Boa notícia para a gestão 
pública de Paty do Alferes: 
o Fundo de Previdência dos 
Servidores do Município 
(Paty Previ) encerrou 2025 
com R$ 27 milhões a mais 
em retorno dos investimen-
tos, alcançando 15,95% de 
rentabilidade e superando 
a meta atuarial em 6,15%. 

O crescimento não para 
por aí: em janeiro de 2026, 
o patrimônio do Paty Pre-
vi ultrapassou a marca dos 
R$ 200 milhões, garan-
tindo ainda mais solidez 
e segurança para o futu-
ro dos servidores públicos. 
“O desempenho do nosso 
Fundo de Previdência de-
monstra responsabilidade, 
competência técnica e vi-
são de longo prazo”, afirma 
o prefeito Julinho Juju.

O diretor-presidente do 
Paty Previ, Michel Brinco, 
explicou alguns dos fato-
res que contribuíram para 
que o Fundo alcançasse 
esse resultado. “Investimos 
em medidas como adequa-
ção da Carteira de Inves-
timentos considerando o 
cenário econômico atual; 
promovemos a constante 
capacitação dos membros 

do comitê de investimen-
tos, por meio de participa-
ções em eventos de inves-
timentos previdenciários, 
contribuindo, assim, para 
atualização no cenário eco-
nômico e normativo, que 
está sempre em transfor-
mação; e realizamos a ges-
tão ativa da carteira de in-
vestimentos”, ressaltou. 

Além disso, para garan-
tir total capacidade técni-
ca e transparência no tra-
balho realizado, os gestores 
mantêm em dia as certifi-
cações exigidas pelo Minis-
tério da Previdência, como, 
por exemplo, a Certifica-
ção Pró-Gestão Nível II, que 
chancela a excelência e as 
boas práticas da instituição 
perante órgãos de contro-
le e auditoria. “Conquistar 
esse padrão de qualidade 
– reconhecido pelo Minis-
tério da Previdência – só 
foi possível graças ao apoio 
fundamental da gestão mu-
nicipal, permitindo o aper-
feiçoamento contínuo da 
nossa equipe”, ressaltou 
Michel Brinco. 

Em todo o estado do Rio 
de Janeiro, apenas 22 muni-
cípios apresentam a certifi-

cação nível II ou maior; na 
região centro-sul fluminen-
se Paty do Alferes é o úni-
co município certificado. 
Diante do cenário atual, o 
diretor-presidente do Paty 
Previ, afirma, com seguran-
ça: “Com o apoio da gestão 

do prefeito Julinho Juju, em 
2027 passaremos para o Ní-
vel III – o mais alto que po-
demos alcançar com base 
nos nossos recursos –, que 
hoje só existe um no Esta-
do.”

Para o prefeito de Paty 

do Alferes, o bom desem-
penho do Paty Previ é fru-
to, além da competência 
dos servidores municipais, 
“de uma gestão estratégica, 
transparente, comprome-
tida com a valorização dos 
recursos públicos”. “Essa 
conquista significa mais se-
gurança para as aposenta-
dorias, mais estabilidade 
para os servidores e mais 
um passo importante rumo 
à sustentabilidade da pre-
vidência municipal. Fundo 
de Previdência forte é sinô-
nimo de futuro seguro”, de-
clarou o gestor.

“Investimos em 
medidas como 

adequação da Carteira 
de Investimentos 
considerando o 

cenário econômico 
atual; promovemos a 
constante capacitação 

dos membros do comitê 
de investimentos”

_______________
MICHEL BRINCO l 

DIRETOR-PRESIDENTE
DO PATY PREVI

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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‘Essa medalha pertence 
também à minha

querida Vassouras’
Gustavo Amaral divide Medalha 

Tiradentes, maior honraria fluminense, 
com memória dos pais e de Capute e os 

companheiros de trabalho na Fusve
O presidente da Fundação 

Severino Sombra, adminis-
trador Gustavo Amaral, re-
cebeu a Medalha Tiradentes 
na noite desta sexta-feira, dia 
14, no Centro de Convenções 
General Sombra, em Vassou-
ras. A medalha é a principal 
honraria oferecida pela As-
sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro a personalida-
des com relevantes serviços 
prestados à sociedade flu-
minense. A honraria, apro-
vada pelo plenário da Alerj, 
foi proposta pelo deputa-
do estadual Gustavo Tutu-
ca (PP), que esteve em Vas-
souras para fazer a entrega 
da medalha. A cerimônia foi 
prestigiada pela prefeita Rosi 
Silva (PP), por lideranças da 
Fusve, como o vice-presi-
dente Cláudio Medeiros Gui-
marães e o reitor da Univer-
sidade de Vassouras Marco 
Antonio Soares de Souza.  

O deputado estadual Gus-
tavo Tutuca justificou a indi-
cação de Gustavo Amaral por 
conta de sua atuação à fren-
te da Fusve. “Gustavo Ama-
ral atuou ao lado de Marco 
Capute na recuperação da 
Fundação Severino Sombra. 
Com a morte do Marco, as-
sumiu a missão de substituí-
-lo e vem desenvolvendo um 
ótimo trabalho à frente de 
um importante vetor de de-
senvolvimento de Vassouras 
e da região. Apresentei a in-
dicação e ela teve aprovação 
unânime. Gustavo Amaral é 
uma personalidade que faz 
a diferença no estado do Rio 
de Janeiro. É muito merece-
dor desta honraria”, discur-
sou Gustavo Tutuca. A pre-
feita Rosi Silva foi na mesma 
linha, afirmando que o mu-
nicípio de Vassouras tam-
bém se sente honrado com 
a homenagem a um vassou-
rense que se destaca na ges-
tão da Fusve. “Eu fico orgu-
lhosa de estar vivendo isso 
como prefeita e ter visto o 
início desta caminhada, lá 
atrás, quando Marco Capu-
te convidou Gustavo Amaral 
para atuar com ele na recu-
peração da Fundação”. 

Gustavo Amaral disse que 
pretendia falar de improvi-
so, mas o medo de ser traído 
pela emoção o fez escrever 

o discurso. “Eu imaginava 
o que estava por vir, com 
a Margarida lembrando de 
momentos que me emocio-
nariam”, afirmou o home-
nageado, citando a sua pró-
pria trajetória, apresentada 
por Margarida Nóbrega, ce-
rimonialista da solenida-
de. Amaral tentou, mas não 
conseguiu se desvencilhar 
da emoção e foi às lágrimas 
em várias ocasiões: quando 
lembrou da morte prematu-
ra do pai e do irmão mais ve-
lho, da dedicação da mãe, de 
toda trajetória ao lado de seu 
antecessor na presidência 
da Fusve, engenheiro Mar-
co Capute, da companhei-
ra de vida, a esposa Soraya, 
e de cada um de seus quatro 
filhos. 

Emocionado, Gustavo 
Amaral afirmou que rece-
bia a honraria com “orgulho 
e gratidão”, mas que mui-
to mais que uma conquis-
ta pessoal, enxerga a Meda-
lha Tiradentes como uma 
construção coletiva. “Perdi 
meu pai muito cedo. Eu era 
o irmão mais novo, tinha seis 
anos, e pude acompanhar de 
perto o zelo de minha mãe, 
uma mulher extraordinária, 
que ficou viúva aos 44 anos. 
Dedicou sua vida a nos criar 
e a ela eu devo o homem 
que sou hoje”, afirmou. De 
Marco Capute, Gustavo dis-
se que recebeu “um legado, 
não só um cargo”. Ele lem-
brou a luta que trava à fren-
te da Fusve para trazer para 
o Brasil a protonterapia, que 
vai revolucionar o tratamen-
to oncológico no país, como 
resposta à sua angústia dian-
te dos limites da Medicina. 
“Essa Medalha Tiradentes 
pertence à memória do meu 
pai, da minha mãe, à memó-
ria do Marco Capute, ao con-
selho-gestor da Fusve, a cada 
um dos nossos colaborado-
res. Pertence à nossa queri-
da Vassouras”. 

Gustavo Oliveira do Ama-
ral é administrador de em-
presas, formado na Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, pós-graduado 
em Controladoria, Auditoria, 
Gestão e Governança pela 
Universidade de Vassouras e 
Fundação Getúlio Vargas.  Fi-

lho de Marino Amaral e Lu-
cinha Oliveira herdou dos 
pais o jeito para os negócios. 
Começou a trabalhar na ju-
ventude. Assumiu os negó-
cios da família em 1994, na 
mesma época em que come-
çou a construir sua própria 
trajetória empresarial, com 
atuação no setor de com-
bustíveis, transporte de car-
gas perigosas e consultoria. 
Em 2012, a convite de Marco 
Capute, ingressou na Funda-
ção Severino Sombra com a 
missão de enfrentar uma de 
suas maiores crises. Partici-
pou diretamente da recons-
trução da Fundação. Após a 
morte de Capute, vítima de 
um câncer, assumiu a presi-
dência da Fusve em janeiro 
de 2023, eleito por unanimi-
dade pelo conselho eleitor. 

Como gestor, Gustavo deu 
sequência à expansão da 
Fusve e celebrou, este ano, 
a inauguração do novo com-
plexo hospitalar da insti-
tuição, com o Hospital Uni-
versitário Marco Capute e 
o HMC Private. A Fundação 
se prepara para, com a im-
plantação do Centro de Pro-
tonterapia Mario Kroeff, 
revolucionar o tratamen-
to oncológico no país. Com 
cooperação técnica do INCA 
e tecnologia belga, o proje-
to trará para o Brasil de ma-
neira pioneira a radioterapia 
por feixe de prótons de alta 
precisão. 

Gustavo Tutuca: “Gustavo 
Amaral é muito merecedor da 

maior honraria do Rio de Janeiro”

Rosi Silva: prefeita orgulhosa 
com a entrega da medalha

Gustavo Amaral não 
conseguiu conter a emoção

Familiares de Gustavo 
Amaral durante a cerimônia

Gustavo Amaral com as 
irmãs: tributo à família

Com o diploma, Gustavo Amaral 
posa ao lado de Wanderson Farias, 

Tutuca e seu vice-presidente na 
Fusve, Cláudio Guimarães
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O grito que
venceu os séculos

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Os arquivos históricos, via de re-
gra, são monumentos erguidos ao 
silêncio. Suas prateleiras empoei-
radas costumam guardar os ecos 
de grandes batalhas, os decretos de 
governadores e os registros do ouro 
e da prata. Raras vezes, no entanto, 
essas páginas amareladas nos per-
mitem ouvir a voz dos desvalidos. E 
mais raro ainda, quase um milagre 
documental, é quando a bruma do 
tempo se dissipa para revelar a voz 
de uma mulher no Brasil Colônia. É 
exatamente um desses excepcionais 
acidentes históricos que resgatamos 
hoje: uma carta que atravessou dois 
séculos e meio para nos lembrar que 
as fraturas da alma humana trans-
cendem as eras.

Precisamente no dia 16 de março 
de 1765, um singelo pedaço de papel 
chegou às mãos do alferes Domingos 
Leme do Prado, a autoridade encarre-
gada de manter a ordem no lugarejo 
de Atibaia, na província de São Paulo. 
Não era uma missiva oficial, nem um 
testamento de posses. Era um grito 
de socorro. Escrita de próprio punho, 
a carta trazia a assinatura de Anna 
Maria Cardosa, uma mulher simples 
que decidiu romper o espesso manto 
de invisibilidade que cobria as famí-
lias daquela época para denunciar o 
indizível: a violência e o abuso prati-
cados por seu próprio pai e por seus 

irmãos.
Para dimensionarmos a magnitu-

de deste ato, precisamos mergulhar 
no árido cenário do século XVIII. Es-
távamos em 1765, apenas seis anos 
após a Coroa Portuguesa expulsar 
os padres jesuítas do Brasil, confis-
cando seus bens e desmantelando o 
incipiente sistema educacional que 
eles mantinham. Naquela sociedade, 
a alfabetização era um privilégio qua-
se inatingível; estima-se que apenas 
cinco em cada cem homens livres 
soubessem assinar o nome. A edu-
cação formal era praticamente ine-
xistente, e o domínio da escrita por 
uma mulher era algo assombroso. Ao 
empunhar a pena para redigir sua 
denúncia, Anna Maria não apenas 
enfrentava seus algozes físicos, mas 
desafiava as estatísticas e as rígidas 
convenções de seu tempo. Pesquisa-
dores contemporâneos não hesitam 
em classificar este documento como 
uma “réstia de luz” num período de 
absoluta escuridão para a história fe-
minina no país.

A narrativa contida na carta é de 
uma crueza que gela o sangue. Em 
uma linguagem direta e desespera-
da, Anna Maria relata que o patriarca 
não poupava as próprias filhas. Sua 
irmã, Maria, havia parido uma crian-
ça fruto do abuso do pai. Outra irmã, 
Antonia, fugira de casa para escapar 

da mesma perseguição. A própria au-
tora relata sua fuga, motivada pelo 
assédio paterno e pela violência do 
irmão Sebastião, que a atacara com 
uma faca pelo mesmo vil motivo. O 
texto expõe um ambiente doméstico 
onde o poder masculino era exercido 
“a ferro e a fogo”, chegando ao ponto 
de relatar as depravações do irmão 
Antonio, que espancava a esposa 
por manter relações com a cunhada. 
Ameaçada de morte, com os paren-
tes “jurando a sua pele”, Anna Maria 
clama à autoridade para que prenda 
aqueles homens e os expulse da ter-
ra.

Contudo, o que torna este docu-
mento um extraordinário testamen-
to sócio-histórico não é apenas a 
denúncia do crime, mas a profunda 
humanidade contraditória de quem o 
escreve. Apesar de toda a atrocidade 
sofrida, Anna Maria revela o abismo 
emocional de sua tragédia ao se refe-
rir ao pai abusador: “Ele é meu pai e 
cordão de meu coração, mas como ele 
tem feito estrepolia, por isso lhe faço a 
vossa mercê sabedor de tudo”. É a dor 
lancinante de quem precisa amputar 
os próprios laços de sangue para ga-
rantir a sobrevivência. E, em meio ao 
terror, a simplicidade de quem pede 
ao Estado não apenas a vida, mas a 
restituição de sua parca dignidade 
material: uma saia preta, uns brincos 

de ouro e uma camisa de algodão.
A relevância de revisitar o drama 

de Anna Maria Cardosa não reside 
no sensacionalismo, mas na dura 
constatação historiográfica das conti-
nuidades em nossa formação social. 
Estudos recentes na área do Direito 
e da História traçam uma sombria 
genealogia dessa violência. Ao ana-
lisarmos o caso de Atibaia em 1765, 
e o compararmos com tragédias 
contemporâneas – como o lamen-
tável episódio ocorrido em 2020, no 
Espírito Santo, onde uma criança de 
dez anos engravidou após seguidos 
abusos do próprio tio –, percebemos 
a existência de uma estrutura intra-
familiar centenária. Trata-se da sub-
jugação do corpo feminino e do uso 
do silêncio como ferramenta para 
preservar, a qualquer custo, uma dis-
torcida “honra familiar”.

No entanto, o elo da memória que 
nos conecta a esta mulher colonial 
não deve ser apenas o da dor, mas o 
da agência e da coragem. Anna Maria 
não foi uma vítima passiva da engre-
nagem que tentou esmagá-la. Ao con-
trário, ela usou a raríssima ferramen-
ta que possuía – a escrita –, rompeu 
a redoma de proteção familiar que 
acobertava o crime e buscou a força 
da lei.

O grito que ecoou do “sítio de Ati-
baia abaixo”, há mais de duzentos e 
sessenta anos, continua a ressoar. A 
carta de Anna Maria Cardosa perma-
nece viva, não como um mero pedaço 
de papel resgatado do esquecimen-
to, mas como a prova irrefutável de 
que, mesmo nas circunstâncias mais 
sombrias da nossa história, a busca 
por justiça e a afirmação da dignida-
de humana encontram uma forma de 
vencer os séculos.



Saiba mais:
MONTE, Vanessa Martins do. Corres-
pondências paulistas: as formas de 
tratamento em cartas de circulação 
pública (1765-1775). São Paulo: Hu-
manitas, 2015. 519 p.

Este livro é um “túnel do tempo” que 
revela a vida e o jeito de falar no São 
Paulo colonial. Entre ordens e fofocas 
da época, destaca-se a impressionan-
te e desesperada carta de Anna Maria 
Cardosa. Em 1765, ela usou a escrita 
para denunciar abusos sexuais e vio-
lência do pai e dos irmãos, quebrando 
o silêncio da opressão doméstica.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Fa-
culdade de Filosofia, Letras e Ciên-
cias Humanas. Pró-Reitoria de Gra-
duação. “Agora andam me jurando a 
pele…”: Escritos de mulheres e escri-
tos sobre mulheres na América Por-
tuguesa. Projeto de pesquisa subme-
tido ao Edital do Programa Unificado 
de Bolsas de Estudo para Estudantes 
de Graduação (PUB) 2017-2018. Res-
ponsável: Profa. Dra. Maria Clara Pai-
xão de Sousa, 2017. Não publicado.

Projeto M.A.P. (Mulheres na América 
Portuguesa) – USP
Um repositório digital coordenado 
por pesquisadoras da Universidade 
de São Paulo que reúne escritos de 
autoria feminina entre os séculos XVI 
e XIX. Disponível gratuitamente para 
consulta e leitura da transcrição inte-
gral da carta no site oficial do projeto 
(map.prp.usp.br).



Na próxima edição de “O Elo da Memó-
ria”: A nossa máquina do tempo de-
sembarca no explosivo ano de 1886! 
Na crônica “Entre a Água e a Pólvora”,
revelaremos os dois mundos parale-
los que dividiam Vassouras. Enquan-
to o centro da cidade buscava a cura 
e a civilidade com a construção de 
novos açudes, o vibrante 7º Distri-
to (atual Paracambi) mergulhava no 
caos do progresso. Prepare-se para 
uma história de tirar o fôlego envol-
vendo milhares de quilos de nitro-
glicerina borbulhante, um sacrifício 
heroico, uma trágica cerveja letal e 
uma guerra campal de doze dias. 
Não perca este contraste formidável 
que ajudou a moldar a nossa região!

Carta do PIM
Acreditamos que só conseguimos 

continuar essa caminhada de 45 anos 
da Sociedade Musical e 26 do PIM 
porque sempre tivemos ao nosso lado 
grandes amigos e parceiros. Pessoas 
que acreditaram na nossa missão, 
abraçaram a causa e caminham co-
nosco até hoje — dando suporte nos 
momentos difíceis e celebrando cada 
conquista que, graças a Deus, foram 
e são bem maiores que os desafios.

Só foi possível chegar até aqui por-
que, no PIM, as vitórias, os prêmios 
e as alegrias sempre foram comparti-
lhados. Assim como as lutas, as triste-
zas e as frustrações. Quando o Cláu-
dio idealizou o PIM, ele contou com 
a ajuda de muitas mãos e de muitos 
corações. Por isso, o PIM pertence 
a cada um e a cada uma que deseja 
fazer parte dessa história, sem fron-
teiras, como nossas amigas irmãs, 
Dilma e Aline Negreiros, que a cultura 
nos trouxe, lá de Macaé, há mais de 
vinte anos trabalhando juntos, PIM e 

CIEMH2, construindo uma rede, que 
se fortalece a cada dia, com o único 
objetivo de ver fortalecida, preser-
vada a cultura em nosso estado, em 
nosso país.

Hoje, agradecemos de coração pela 
dedicação e pelo carinho da diretoria 
que encerra seu mandato. Encerra-se 
apenas o ciclo como diretores, pois 
eles continuam aqui, sendo “PIMs” 
como sempre foram contribuindo e 
dando o seu melhor diariamente: Re-
gina / Carlinhos / Iris / Solange.

Aproveitamos para apresentar a 
nova diretoria que, de nova, não tem 
nada, afinal, todos também são PIMs 
desde o início: Iris: A tia que trouxe 
todos os sobrinhos há muitos anos e 
nunca mais foi embora; Luana: Mãe 
de PIMs e também nossa aluna; Ga-
briela: Aluna, bolsista do Cultura Viva 
e, hoje, mãe do PIM; Jorge José: Um 
dos nossos primeiros alunos, em 
2000, Marquinhos Chocolate: Mestre 
de Capoeira, do PIM e de diversos 
bairros da periferia de nossa cidade.

Tem a Jane que não é diretoria, 
mas chegou em 2000 e permanece 

até hoje, orientadora pedagógica vo-
luntária.

Juntos vamos continuar construin-
do, inventando... 

Apesar de todas as dificuldades 
e desafios que ainda enfrentaremos 
este ano, nossos motivos para cele-
brar e agradecer são infinitos. Estar 
presente em 6 escolas municipais e 
contribuir para a democratização do 
acesso à música, principalmente nas 
escolas dos distritos e periferias, le-
vando aulas de diversos instrumen-
tos, é um sonho sonhado desde abril 
de 1981.

Receber este Decreto assinado 
hoje nos enche de emoção e gratidão! 
Essa conquista renova e fortalece o 
nosso compromisso com a democra-
tização da cultura, da educação, da 
saúde... contribuindo para que cada 
criança, adolescente e jovem da nos-
sa cidade tenha o direito de escolher 
e traçar o seu próprio destino.

Agradecemos com muito carinho 
ao Secretário de Urbanismo e Patri-
mônio Histórico, Marcelo Estevão, 
que aprovou e incentivou a inciativa 

da equipe do DEPAC, os queridos, Ga-
briel Sena: Engenheiro e mestrando 
em Patrimônio, Cultura e Sociedade 
(autor do relatório de patrimonializa-
ção), Ana Carolina Conte, Gerente do 
DEPAC, Fábio Nascimento e Daniela 
Tamiozo, arquitetos.

Às Secretárias de Cultura Angela 

e de Educação Rita e a todos os fun-
cionários, que sempre nos acolhem, 
apoiam, orientam.

À nossa Prefeita Rosi, que não 
mede esforços para reconhecer e in-
centivar, para que o PIM vá cada vez 
mais longe, alcançando cada escola 
municipal da nossa cidade.
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II Festival Gastronômico de Conservatória 
une alta gastronomia, tradição musical e 

valorização cultural no Vale do Café

Escola de Vassouras promove palestras
sobre escolhas, racismo e resistência

Conhecida nacionalmen-
te como a capital da seresta 
e das tradições musicais, a 
encantadora Conservatória, 
distrito de Valença, no Sul 
do Estado do Rio de Janei-
ro, prepara-se para receber o 
II Festival Gastronômico de 
Conservatória: Sabor & Tra-
dição 2026. Promovido pela 
Associação Casa da Cultura 
de Conservatória, em parce-
ria com a Prefeitura Munici-
pal de Valença, o evento será 
realizado entre os dias 21 e 
23 de agosto, integrando gas-
tronomia local, patrimônio 
histórico e identidade musi-
cal.

Com o propósito de con-
solidar o distrito como um 
polo gastronômico e turís-
tico de referência no Vale 
do Café, o festival reunirá 
uma programação abran-
gente baseada no resgate 
de ingredientes regionais e 
na celebração do consumo 
agroecológico e da economia 
criativa.

O festival acontecerá na 
Praça Getúlio Vargas, no Co-
reto Cultural. Os visitantes 

poderão desfrutar de res-
taurantes na praça, além de 
uma feira com estandes de 
produtores regionais apre-
sentando cafés especiais, 
queijos, cachaças e doces ar-
tesanais. No palco principal 
e arena de gastronomia, o 
público poderá acompanhar 
gratuitamente aulas-show 
com degustação ministradas 
por chefs de cozinha locais. 
O artesanato também terá 
espaço de destaque com tra-
balhos das mulheres de Con-
servatória e as tradicionais 
bonecas de palha do Qui-
lombo São José da Serra.

A programação cultural 
traz uma forte conexão com 
as raízes fluminenses, des-
tacando a apresentação es-
pecial do Jongo do Quilombo 
São José da Serra, além de 
chorinho, serenatas nas ruas 
históricas e shows com artis-
tas da região, como a Banda 
438 e o cantor Daniel Mone-
rat e ainda um Sarau His-
tórico sobre a gastronoma 
do império. Paralelamente à 
programação oficial no cen-
tro urbano do distrito, o pú-

A escola para além das 
disciplinas do currículo tra-
dicional. Com essa propos-
ta, a Escola Municipal De-
putado José Bento Martins 
Barbosa, localizada em De-
métrio Ribeiro, em Vassou-
ras, promove um ciclo de 
palestras e rodas de con-
versa voltado a alunos, pro-
fessores e profissionais de 

apoio.
As atividades fazem par-

te do Projeto de Orienta-
ção Educacional “Transfor-
mando Mentes, Mudando 
Atitudes, Preservando Vi-
das”, que busca ampliar 
o espaço de diálogo e re-
flexão dentro da comuni-
dade escolar, levando aos 
participantes temas rela-

cionados ao comportamen-
to, à história e às relações 
sociais.

A programação come-
ça no dia 25, às 10h30, com 
a palestra “Escravidão no 
Brasil e Grandes Repre-
sentantes da Resistência”, 
ministrada pela professo-
ra Ana Cristina. No mes-
mo dia, às 13h, o profes-

sor Márcio Janini aborda o 
tema “Qual a cara do racis-
mo estrutural”.

Já no dia 26, às 8h, será 
realizada a palestra “O Po-
der das Escolhas: A ciência 
por trás das atitudes que 
transformam o mundo”, 
apresentada pela professo-
ra Danielle.

Segundo a proposta do 

projeto, coordenado pela 
diretora Andrea Mello, as 
atividades têm como obje-
tivo estimular uma maior 
interação entre os alunos e 
promover a troca de expe-
riências, contribuindo para 
a transformação de pensa-
mentos, atitudes e compor-
tamentos por meio do co-
nhecimento e da reflexão.

A Escola Municipal De-
putado José Bento Martins 
Barbosa atende estudantes 
do Ensino Fundamental, 
do 6º ao 9º ano, e a inicia-
tiva reforça a importância 
da escola como espaço de 
formação não apenas aca-
dêmica, mas também de 
diálogo, consciência e par-
ticipação social.

blico poderá vivenciar ro-
teiros especiais no entorno, 
como visitas guiadas com re-
serva às sedes históricas e 
cafezais de fazendas cente-
nárias da região (como a Fa-
zenda Florença e a Fazenda 
Ouro Verde), além de sessão 
especial de cinema no Cine 
Centímetro.

PROGRAMAÇÃO

21/08 • 10 às 22h - Restauran-
tes e produtores na praça • 
16h - Abertura oficial • 20h - 
Sarau Gastronomico • 20h - 
Aula show com chef William 
Telemaco • 21h - Banda 438

22/08 • 10 as 22h - Restau-
rantes e produtores na pra-
ça • 15h - Aula show com os 
meninos do Quilombo • 16h - 
Aula show com a chef Adria-
na Amaral - Boteco Tempera
• 17h - Aula show com a chef 
Lulu Graciosa - Garden Bier • 
18h - Aula show com o som-
melier João Renato - Lapa do 
Lobo • 21h - show com Daniel

23/08 • 10 as 14h - Restau-
rantes e produtores na pra-
ça • 11h- Jongo do Quilombo 
São José da Serra

ROTEIRO GASTRONÔMICO 
E TURÍSTICO PARALELO 
(Sob reserva)
• Fazenda Florença: Visitação 
à Sede Histórica e ao Cafezal 
| Reserva: (24) 99234-1958
• Fazenda Ouro Verde: Visita-
ção à Sede Histórica | Reser-
va: (24) 99857-1977
• Cine Centímetro: Filme ‘O 
Sabor da Vida’ (com Juliet-
te Binoche) | Reserva: (24) 
98143-7444
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Oficinas gratuitas já atendem mais 
de 130 pessoas; interessados 

ainda podem se inscrever 

80 anos de
histórias e afeto
 O mês é de festa para os familiares e amigos de dona Luiza Fernandes Lima, 
tia do jornalista Marlos França. No dia 29 de julho, ela completou 80 anos e, 
para celebrar a data, ganhou uma charmosa festa no último dia 2 de agosto, 
na casa da família, em Paty do Alferes. Tudo foi preparado pelo filho, Ricardo, 
que fez questão de reunir o irmão, João Carlos, e seis tios: Diva e Lea, morado-
ras de Bangu, e Zezinho, Lauro, Tereza e Dinea, moradores de Paty do Alferes. 
A comemoração também contou com a presença de dezenas de sobrinhos e 
amigos, tornando a ocasião ainda mais especial. Dona Luiza carrega uma tra-
jetória marcada pela dedicação e pelo amor à família. Ao longo da vida, cuidou 
da mãe e manteve sempre um olhar carinhoso e acolhedor para os filhos, so-
brinhos e amigos. A celebração dos 80 anos foi, assim, mais do que uma festa: 
um encontro de gerações para homenagear uma mulher querida e celebrar 
uma vida construída com afeto, dedicação e muitos laços familiares.

 Letícia Cristina Santos da Sil-
va completou 9 anos no dia 13 de 
agosto. A data foi celebrada com 
muito carinho ao lado da família 
e dos amigos. Letícia é filha dos 
funcionários públicos Marco An-
tônio da Silva, o Bicudo, e Rosilai-
ne Cristina Valeriano dos Santos. 
Parabéns, Letícia! Que seu novo 
ano seja repleto de alegria, saúde 
e muitos momentos felizes!

Projeto Cultura Presente chega
a Vassouras com oficinas gratuitas 

O Projeto Estadual Cultu-
ra Presente nos Territórios 
chegou a Vassouras com a 
proposta de ampliar o aces-
so à cultura, fortalecer a ci-
dadania e criar oportunida-
des de transformação so-
cial. A iniciativa, promovida 
gratuitamente pelo Governo 
do Estado, já reúne mais de 
130 inscritos nas oficinas de 
artesanato, balé, percussão, 
violão e jongo.

Segundo o coordenador 
Patrick Fernandes, o pro-
jeto busca democratizar 
o acesso ao conhecimen-
to, valorizar talentos e con-
tribuir para uma sociedade 
mais plural, inclusiva e justa.
“O Cultura Presente vem pa-

ra somar forças, democra-
tizando o acesso, valorizan-
do talentos e promovendo 
oportunidades que contri-
buam para uma sociedade 
mais plural e justa”, desta-
cou Patrick.

Ainda há vagas disponí-
veis. Para participar, é neces-
sário apresentar documento 
com foto e realizar inscrição 
na sede do projeto, na Rua 
General Osório, 107, Centro 
de Vassouras, das 8h às 17h.

As atividades não têm 
prazo estipulado. Em pou-
co tempo, os participantes já 
desenvolvem habilidades e 
produzem peças. Nas ofici-
nas de artesanato, por exem-
plo, aprendem a confeccio-

nar pinturas em panos de 
prato, crochê e ecobags de-
coradas, que podem ser co-
mercializadas e gerar renda.

Outro diferencial é a ofer-
ta gratuita dos materiais, for-
necidos pelo Governo do Es-
tado, ampliando o acesso e 
as possibilidades de apren-
dizado.

Além do desenvolvimento 
artístico, as oficinas de jon-
go preservam a cultura local, 
resgatando memória, ances-
tralidade e identidade, man-
tendo vivos saberes e tradi-
ções de Vassouras.

Para Patrick Fernandes, 
investir em cultura significa 
promover desenvolvimento 
social e ampliar perspectivas.
“Investir em cultura é demo-
cratizar oportunidades, pre-
servar memória, valorizar 
talentos e promover desen-
volvimento social nos terri-
tórios”, concluiu o coordena-
dor.
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Prefeitura entrega 
uma Base de Apoio aos 

Motoboys em Vassouras

Vassouras entra para a rota do vinho e apresenta 
primeiros rótulos produzidos no Vale do Café

Os amantes do vinho têm 
um novo destino para incluir 
no roteiro de enoturismo. 
Vassouras, no Vale do Ca-
fé, dá um importante passo 
para se consolidar como um 
novo terroir brasileiro com o 
pré-lançamento de seus pri-
meiros rótulos produzidos 
na região.

Os vinhos Vila Botané Tiê 
Cabernet Franc 2025 e Vi-
la Botané Tiê-Preto Caber-
net Franc 2025 foram apre-
sentados ao público duran-
te a Festa da Uva, promovida 
pela prefeitura de Vassouras, 
realizada entre os dias 31 de 
julho e 2 de agosto, no Cen-
tro da cidade.

Além do pré-lançamen-
to dos vinhos, a programa-
ção contou com a Conferên-
cia de Abertura, que teve co-
mo tema “A Construção de 
um Novo Terroir”. A pales-
tra, acompanhada pela pre-
feita Rosi Silva, foi conduzi-
da por Rachel Porto, da Vila 
Botané, que destacou a im-
portância de posicionar Vas-
souras na Rota do Vinho co-
mo estratégia para impulsio-
nar a economia local e forta-
lecer a integração entre pro-
dutores rurais, gastronomia, 
artesanato, cultura e patri-
mônio histórico.

Segundo Rachel, o concei-
to de terroir vai muito além 
da produção de vinhos. “O 
objetivo foi promover uma 
discussão sobre identida-
de, origem e desenvolvimen-
to, reforçando o potencial do 
Vale do Café como destino 
de enogastronomia e turis-
mo rural”, afirmou.

A Prefeitura de Vassouras 
inaugurou, na quarta-feira 
(12) a Base de Apoio aos Mo-
toboys, na Avenida Otávio 
Gomes, no Centro. O espaço 
foi criado para oferecer mais 
conforto e segurança aos 
profissionais que trabalham 
diariamente nas ruas da ci-
dade. A iniciativa cumpre 
uma promessa de campa-
nha da prefeita Rosi e aten-
de a uma demanda da cate-
goria. A base conta com be-
bedouro, banheiro, microon-
das, espaço para descanso e 
refeições, além de estrutu-
ra para carregar celulares e 
máquinas de pagamento.

Durante a inauguração, 
que contou com a presença 
do vereador Manoel Mace-
do, servidores e secretários 
municipais, a prefeita des-
tacou os desafios enfrenta-
dos pelos motoboys, que tra-
balham sob sol, chuva, trân-
sito e longas jornadas, du-
rante o dia e também à noi-
te. Rosi também lembrou o 
papel fundamental dos pro-
fissionais de entrega duran-
te a pandemia de Covid-19, 
quando, enquanto grande 
parte da população perma-
necia em casa, eles conti-
nuaram nas ruas, garantin-
do que alimentos, medica-
mentos e outros produtos 
chegassem às famílias, mui-
tas vezes se expondo a ris-
cos para manter o serviço 
funcionando.

“Hoje é dia de transfor-

mar mais um compromisso 
em realidade. Estamos inau-
gurando um espaço pensa-
do para trazer mais dignida-
de para quem enfrenta, to-
dos os dias, os desafios de 
trabalhar nas ruas”. A pre-
feita também destacou a im-
portância dos motoboys pa-
ra o funcionamento da cida-

de e para a economia local, 
contribuindo para a manu-
tenção de serviços de entre-
ga que fazem parte da rotina 
de moradores e empresas. ”

Dilson Macedo, represen-
tante dos motoboys de Vas-
souras, agradeceu à prefei-
ta e ao secretário James Ber-
nardes pela entrega da ba-

se de apoio e destacou a im-
portância da conquista pa-
ra a categoria. Segundo ele, 
o espaço representa a reali-
zação de um sonho e ofere-
ce uma estrutura para que 
os profissionais possam fa-
zer suas pausas com mais 
conforto e proteção, inclusi-
ve contra o sol e a chuva.

O encontro reuniu pro-
dutores, especialistas e em-
preendedores da região pa-
ra debater a valorização dos 
produtos de origem e incen-
tivar a cooperação entre di-
ferentes cadeias produtivas, 
como vinho, queijo, café e tu-
rismo. A proposta é fortale-
cer o desenvolvimento regio-

nal por meio da integração 
entre os diversos segmentos.

Durante a Festa da Uva, a 
Vila Botané também mante-
ve um estande para apresen-
tar seu projeto vitivinícola ao 
público, com exposição dos 
rótulos e atendimento reali-
zado por técnicos especiali-
zados.

“... promover uma 
discussão sobre identidade, 
origem e desenvolvimento, 
reforçando o potencial do 
Vale do Café como destino 

de enogastronomia e 
turismo rural”

_______________
RACHEL PORTO l

VILA BOTANÉ

VINHOS QUE EXPRESSAM O
TERROIR DA SERRA FLUMINENSE

LANÇAMENTO OFICIAL E ENOTURISMO

Embora elaborados a 
partir da mesma varie-
dade de uva, a Cabernet 
Franc, os dois primeiros ró-
tulos da Vila Botané apre-
sentam propostas distintas.
O Tiê Cabernet Franc 2025 é 
fermentado com leveduras 
nativas e amadurecido por 
12 meses em ânfora de ce-
râmica grés, sem adição de 
sulfitos, correções ou filtra-
gem, preservando as carac-
terísticas naturais da safra.
Já o Tiê-Preto Cabernet Franc 
2025 passa pelo mesmo pro-
cesso inicial, mas amadu-
rece em barricas de carva-
lho francês, oferecendo uma 
interpretação diferente da 
mesma uva e território.

Produzidos de forma arte-
sanal, ambos são lotes úni-
cos e de produção limita-

da, desenvolvidos para ex-
pressar a identidade do ter-
roir da Serra Fluminense.
Para Rachel Porto, “mais do 
que novos produtos, os rótu-
los simbolizam o nascimen-
to da identidade vitiviníco-
la de Vassouras”. Ela refor-
ça que “mais do que dois vi-
nhos, representam o início 
da construção da identida-
de vitivinícola de Vassouras 
e do Vale do Café, mostran-
do que a região também po-
de produzir vinhos de quali-
dade e personalidade”.

Rachel também destacou 
que a vinícola investe em 
excelência técnica, contan-
do com equipe especializa-
da, formada por engenhei-
ra agrônoma de Santa Cata-
rina e enólogo do Rio Gran-
de do Sul.

O lançamento oficial dos 
dois rótulos será realiza-
do em um evento exclusivo, 
cuja data será divulgada em 
breve. Somente após essa 
apresentação os vinhos esta-
rão disponíveis para comer-
cialização pelo site da Vila 
Botané, na Casa do Lago Bis-
trô e em poucos pontos de 
venda selecionados. A pro-
posta da vinícola também in-
clui o fortalecimento do eno-
turismo em Vassouras. O es-

paço receberá visitantes pa-
ra experiências exclusivas, 
com visitas ao vinhedo, de-
gustações e atividades vol-
tadas à consolidação da Rota 
do Vinho no Vale do Café. A 
Casa do Lago Bistrô está lo-
calizada na Rua Luiz Fran-
cisco de Souza, nº 555, em 
Vassouras. O funcionamento 
é às quintas-feiras, das 12h 
às 23h; sextas e sábados, das 
12h à meia-noite; e aos do-
mingos, das 12h às 18h.
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Equipes atuam em diferentes frentes, com serviços de manutenção, melhoriasviárias,
prevenção de alagamentos e obras voltadas à cultura e à qualidade de vida da população

Prefeitura avança com ações de 
infraestrutura, prevenção e cultura 

em diferentes áreas de Vassouras

A Prefeitura de Vassouras 
segue com equipes atuando 
em diferentes frentes para 
garantir a manutenção da ci-
dade, melhorar as condições 
de mobilidade e segurança 
e avançar com obras e ser-
viços para a população. Nas 
últimas semanas, as Secre-
tarias Municipais de Obras 
e de Meio Ambiente concen-
traram ações em áreas urba-
nas e rurais do município.

Entre os serviços realiza-
dos está a recomposição da 
pavimentação de ruas no 
Parque Sucena, garantindo 
melhores condições de cir-
culação, mais segurança e 
mobilidade para os morado-
res e para quem utiliza a via 
diariamente.

Na área rural, a equipe 
da Secretaria de Obras este-
ve na Estrada de Cananeia, 
utilizando a motoniveladora 
(patrol) para realizar a ma-
nutenção da via. O trabalho 
contribui para melhorar as 
condições de tráfego, facili-
tar o escoamento da produ-
ção agrícola e proporcionar 
mais segurança para os mo-
radores da região.

Outra frente de traba-
lho acontece no bairro San-
ta Amália, onde Vassouras 
recebe mais uma etapa do 
Programa Estadual Limpa 
Rio, com serviços mecani-
zados de limpeza e desobs-
trução das margens do rio. 

A ação tem caráter preventi-
vo e busca reduzir os riscos 
de alagamentos, além de mi-
nimizar problemas provoca-
dos pelo descarte irregular 
de resíduos nas margens e 
nos cursos d’água.O municí-
pio também avança na cons-
trução do CEU da Cultura, 
no centro da cidade, equipa-
mento que ampliará o aces-
so da população a atividades 
culturais e espaços destina-
dos à convivência, à forma-
ção e à promoção da cultura 
no município.

A prefeita Rosi destacou 
que o trabalho realizado pe-
las equipes municipais é 
permanente e envolve uma 
grande estrutura para aten-
der diferentes áreas da cida-
de.

“Sabemos que ainda te-
mos muito a fazer e que exis-
tem muitos desafios pela 
frente. Por isso, nossas equi-
pes estão trabalhando dia-
riamente em várias frentes 
para manter a cidade fun-
cionando, buscando sempre 
atender com qualidade e se-
gurança, tanto às demandas 
da área urbana quanto da 
zona rural. Ao mesmo tem-
po em que cuidamos da in-
fraestrutura e fazemos ações 
preventivas, também segui-
mos avançando em projetos 
importantes para a popula-
ção, como o CEU da Cultu-
ra”, destacou a prefeita.

Um ambiente aconchegante, cercado por tran-
quilidade e próximo à natureza, aliado à boa gas-
tronomia, vinhos harmonizados e opções de la-
zer e bem-estar. Essa é a proposta do Spoiler Bis-
trô, novo espaço localizado no coração de Vas-
souras, que abriu as portas ao público no dia 7 
de agosto.

Comandado pela empresária Marisa Perei-
ra Dias, o empreendimento reúne diferentes ex-
periências em um só endereço. Além do bistrô, o 
local oferece café da manhã, SPA e hospedagem, 
criando uma estrutura pensada para quem dese-
ja aproveitar algumas horas ou até mesmo pro-
longar a estadia na cidade.

“A gente pensou em um local para atender aos 
nossos clientes que chegam, degustam uma ex-
celente refeição, preparada por chef renomada, a 
Cláudia Nascimento, tudo harmonizado com vi-
nhos pensados com carinho e profissionalismo e 
ainda podem se hospedar, ampliando os momen-
tos de lazer”, destacou Marisa.

Segundo a empresária, o espaço também pode 
receber ocasiões especiais, como um dia de noi-
va, além de proporcionar momentos de descanso 
e confraternização.

Spoiler Bistrô reúne gastronomia, vinhos, café, 
SPA e hospedagem no coração de Vassouras

VINHOS

CAFÉ DA MANHÃ 

HAPPY HOUR
COM MÚSICA

Para os apreciadores de vinho, um dos desta-
ques do Spoiler Bistrô é o trabalho desenvolvi-
do pela sommelier Carina de Sousa Câmara, da 
Dom Assis Vinhos. A proposta é associar os rótu-
los às opções gastronômicas disponíveis no car-
dápio, proporcionando uma experiência de har-
monização aos clientes. “Nossos vinhos não são 
caros e conversam, harmonizam com o cardá-
pio”, ressaltou Carina, que também destaca a pro-
dução local e a importância de oferecer ao públi-
co uma experiência gastronômica guiada. A sele-
ção dos vinhos é pensada de acordo com os pra-
tos escolhidos, permitindo que a bebida comple-
mente os sabores da refeição.

Todos os dias, das 7h às 11h, o 
Spoiler Bistrô se transforma em um 
espaço dedicado ao café da manhã. 
O cardápio reúne opções variadas 
para diferentes paladares. Entre as 
opções estão pão de queijo tradicio-
nal e recheado, incluindo os pães 
da Mari Mel, com recheio de costela 
bovina, além de bolos, tapiocas, fru-
tas e diferentes tipos de café.

De quinta-feira a sábado, das 19h 
às 23h30, o espaço também recebe 
o público para o happy hour, com 
shows e música. O cardápio notur-
no inclui massas, petiscos, porções 
e outras opções, em uma propos-
ta que combina gastronomia e en-
tretenimento em um ambiente des-
contraído. “Nosso diferencial é so-
fisticação, simplicidade, acolhimen-
to, tudo pensado com carinho e cui-
dado. Um espaço para todos que ca-
be no bolso de qualquer pessoa”, 
afirmou Marisa. A empresária reú-
ne experiência no setor de hospita-
lidade, à frente também da Pousada 
Vale do Sol, SPA e sítio, e aposta no 
novo empreendimento como mais 
uma alternativa para moradores e 
visitantes de Vassouras. O Spoiler 
Bistrô está localizado na Rua Nilo 
Carvalheira, 124, no Centro de Vas-
souras.
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Sentimento 
que não 

pode parar 
Cruzmaltinos lotam pousada 
para celebrar amor ao clube 
em mais uma Bacalhoada 

da Família Vascaína

“Casaca, casaca, a turma é boa, é mesmo da fu-
zarca”. Os versos da música cantada pela primei-
ra vez na década de 1920, quando nem o estádio 
de São Januário havia sido construído, ecoaram, 
como manda a tradição, na bela mansão na Carva-
lheira que abriga a Pousada Vila Palmar. Cruzmalti-
nos de Vassouras lotaram o espaço no domingo, dia 
16, para celebrar o amor pelo Clube de Regatas Vas-
co da Gama, na décima sexta edição da Bacalhoada 
da Família Vascaína, organizada mais uma vez por 
Alex Rocha. 

Mais de 100 ingressos foram vendidos, mostran-
do que não há momento ruim que abale o amor do 
vassourense pelo clube da Colina. Este ano, o con-
vidado especial do evento foi Sorato, atacante res-
ponsável pelo gol que garantiu o segundo título bra-
sileiro ao clube, em  1989, contra o São Paulo, no 
Morumbi. Na época, a vitória por 1 a 0 no sábado, 16 
de dezembro, véspera do segundo turno da primei-
ra eleição presidencial em quase 30 anos no país, 
tornou desnecessária a partida de volta no Rio. So-
rato conversou, tirou fotos, deu autógrafos e rese-
nhou muito com os apaixonados vascaínos. 

Se em campo hoje a situação é muito diferente 
da vivida em 1989, a animação dos vascaínos na Vila 
Palmar deixou claro que, fora das quatro linhas, o 
amor pelo cruzmaltino é um sentimento que, como 
diz a música lançada pela torcida já na época das 
vacas magras, não pode parar. O movimento na 
pousada começou cedo, antes do meio-dia e, aos 
poucos, o espaço foi tomado por torcedores apaixo-
nados de diversas gerações. A organização realizou 
o tradicional sorteio de produtos licenciados pelo 
Vasco da Gama, exibiu vídeos de conquistas antigas 
do clube e o hino composto por Lamartine Babo foi 
entoado a plenos pulmões em diversas ocasiões. 

Entre os presentes, famílias inteiras. Gerações 
que acompanharam de perto o surgimento de Ro-
mário nos anos 1980, o gol de Juninho Pernambu-
cano na semifinal da Libertadores de 1998 em pleno 
estádio Monumental, na Argentina, ou que cresce-
ram ouvindo pelo rádio os gols de Roberto Dina-
mite. Destaque para o servidor público aposenta-
do Antônio Calixto. Apaixonado pelo Vasco desde 
os tempos em que acompanhava o clube da Coli-
na pela Rádio Nacional, Calixto compareceu à Ba-
calhoada dias antes de completar 99 anos. Fã do 
Expresso da Vitória, para muitos o maior Vasco da 
história, base da seleção brasileira vice-campeã do 
mundo em 1950, Calixto prepara a celebração de 
seu centenário em grande estilo. O local da festa? A 
Barreira do Vasco, claro. 
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Semana do Patrimônio em Vassouras 
tem início com reconhecimento do PIM 

como patrimônio cultural imaterial

A Prefeitura de Vassouras 
deu início, na noite desta se-
gunda-feira (17), à IV Sema-
na do Patrimônio Cultural, 
em cerimônia realizada na 
Casa do Barão de Vassouras, 
no Centro Histórico. A aber-
tura reuniu a prefeita Rosi 
Silva, o secretário municipal 
de Urbanismo e Patrimônio 
Histórico, Marcelo Estevão, a 
equipe do Departamento de 
Patrimônio Cultural (Depac), 
responsável pela organiza-
ção, Ivanilda Cavalcante, re-
presentando a Universidade 
de Vassouras, padre José An-
tônio, servidores municipais, 
moradores e visitantes.

Realizada pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo e Pa-
trimônio Histórico/Depac, 
em parceria com as Secreta-
rias de Turismo e de Cultu-
ra e instituições parceiras, a 
Semana chega à quarta edi-
ção com o tema “Onde a mú-
sica se mistura à memória”. 
A programação reúne ativi-
dades de educação patrimo-
nial, exposições, oficinas e 
apresentações culturais.

PIM é reconhecido como 
patrimônio cultural imaterial

Um dos destaques da 
abertura foi o anúncio do re-
conhecimento das práticas 
culturais, educativas e musi-
cais desenvolvidas pelo PIM 
– Programa Integração pela 
Música, no âmbito da Socie-
dade Musical Nossa Senho-
ra da Conceição, como patri-
mônio cultural imaterial de 
Vassouras.

O reconhecimento é re-
sultado de um trabalho de 

pesquisa e documentação 
realizado pelo Depac, que re-
uniu registros históricos, do-
cumentos institucionais, re-
portagens, cartas de apoio e 
outros materiais para funda-
mentar o processo.

Criado em 2000, o PIM 
oferece ensino gratuito de 
música e formação para 
crianças, adolescentes e jo-
vens. Ao longo de mais de 
duas décadas, o programa 
consolidou uma atuação que 
vai além do ensino musical, 
promovendo formação hu-
mana, inclusão social, cida-
dania e transmissão de sabe-
res entre gerações.

O dossiê destaca que o va-
lor patrimonial do PIM es-
tá principalmente nos co-
nhecimentos transmitidos, 
nas experiências de forma-
ção e nos vínculos comunitá-
rios construídos por meio da 
música. A iniciativa também 
representa a continuidade 
da tradição das bandas civis 
de Vassouras e da trajetória 
da Sociedade Musical Nossa 
Senhora da Conceição, fun-
dada em 1981.

A prefeita Rosi destacou a 
importância da continuida-
de da Semana do Patrimô-
nio de Vassouras para valo-
rização do nosso patrimônio 
ao reconhecer e manter viva 
as manifestações culturais 
construídas pela própria co-
munidade e transmitidas ao 
longo do tempo, além de pa-
rabenizar o PIM por sua tra-
jetória e contribuição para a 
cultura de Vassouras.

Cerimônia na Casa do Barão de 
Vassouras marcou o início da 
programação, que segue até 

sábado (22)

A abertura também foi 
marcada por uma home-
nagem a Ubirajara Vas-
concelos, o “Birinha”, 
servidor que por muitos 
anos atuou na Secreta-
ria Municipal de Cultura 
e faleceu no início des-
te ano. Reconhecido pela 
dedicação, sensibilida-
de e compromisso com 
a cultura de Vassouras, 
Birinha deixou sua mar-
ca na história cultural do 
município. Entusiasta da 
cultura popular, valori-
zava as manifestações 
que expressavam a iden-
tidade do povo e contri-
buiu para a construção 
de projetos na área.
A homenagem foi en-
tregue à secretária mu-
nicipal de Cultura, 
Ângela Maria, como re-
conhecimento à trajetó-
ria do servidor, lembra-
do também pelo carinho 
e amizade que cultivou 
entre os colegas.

HOMENAGEM
A BIRINHA

PATRIMÔNIO

Mais do que 
preservar prédios 
e monumentos, a 
Semana do Patrimônio 
busca aproximar a 
população da história 
e da cultura de 
Vassouras, valorizando 
tanto os bens materiais 
quanto os saberes 
e manifestações 
que fazem parte 
da identidade 
do município.  A 
programação segue 
até sábado (22), com 
atividades gratuitas que 
convidam moradores, 
estudantes e visitantes 
a conhecer, vivenciar e 
valorizar o patrimônio 
cultural de Vassouras, 
contribuindo para 
sua preservação 
e transmissão às 
próximas gerações.
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Luiz Felipe Rangel, destacou o profissionalismo dos
médicos e da equipe durante internação após sofrer um AVC

Aposentado de 91 anos elogia atendimento 
no Hospital Universitário de Vassouras 

PROCON-RJ orienta consumidores sobre os 
riscos e impactos das apostas online

Os atendimentos realiza-
dos no Hospital Universitá-
rio de Vassouras vêm rece-
bendo elogios constantes de 
pacientes e familiares, re-
forçando a credibilidade e o 
compromisso da instituição 
com a saúde da população. O 
reconhecimento mais recen-
te partiu do aposentado Luiz 
Felipe Rangel, de 91 anos, 
que utilizou seus contatos 
para agradecer pessoalmen-
te à equipe da unidade após 
receber alta médica.

Morador de Vassouras e 
conhecido por sua atuação 
na comunidade, Rangel ficou 
internado durante três dias 
para tratamento após sofrer 
um Acidente Vascular Cere-
bral (AVC). Ao deixar o hos-

pital, fez questão de registrar 
publicamente sua experiên-
cia e destacar a qualidade do 
atendimento recebido, de-
monstrando gratidão e con-
fiança nos profissionais que 
o acompanharam.

“Não sou político, mas 
morador atuante de Vas-
souras e me sinto no dever 
de ressaltar o profissiona-
lismo dos médicos e equipe 
do nosso hospital, onde fui 
tratado e obtive alta médica 
após internação por conta de 
AVC. Por três dias fui muito 
bem recebido e avaliado pe-
los profissionais, que se re-
velaram de grande saber, 
e boas práticas como estas 
precisam ser elogiadas”, res-
saltou.

Além de reconhecer o tra-
balho dos profissionais de 
saúde, Rangel também enfa-
tizou a importância do Hos-
pital Universitário e da Uni-
versidade de Vassouras para 
o município e para toda a re-
gião, destacando o papel es-
sencial da instituição na for-
mação de novos profissio-
nais e na oferta de atendi-
mento humanizado.

O depoimento de Rangel 
se soma a outros relatos po-
sitivos que reforçam o com-
promisso do hospital com a 
excelência médica e o aco-
lhimento aos pacientes, con-
solidando sua imagem como 
referência em saúde e ensi-
no na região do Vale do Pa-
raíba Fluminense.

A Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor (SE-
DCON) e o PROCON-RJ lan-
çaram dia 10 de agosto, a 
cartilha “Apostas Online: 
Bets e Jogos de Azar - Prote-
ja seu dinheiro, sua saúde e 
sua família”. O guia educa-
tivo reúne orientações pa-
ra conscientizar a popula-
ção sobre os riscos das apos-
tas esportivas e dos jogos 
de azar online, além de ofe-
recer informações para pre-
venir o superendividamen-
to, identificar sinais de per-

da de controle e indicar os 
canais de apoio disponíveis.  
O material explica, de for-
ma acessível, como funcio-
nam as plataformas de apos-
tas, esclarece a diferença en-
tre entretenimento, investi-
mento e jogo de azar, e aler-
ta para mecanismos que es-
timularm o jogador a per-
manecer apostando. A carti-
lha também desmistifica fal-
sas promessas de lucro fácil 
e reforça que apostas não re-
presentam uma forma segu-
ra de obtenção de renda.  

Outro destaque da publi-
cação é a proteção de crian-
ças e adolescentes. A carti-
lha lembra que a participa-
ção de menores de 18 anos 
em apostas online é proi-
bida por lei e orienta pais e 
responsáveis sobre sinais 
de alerta que podem indicar 
exposição precoce a esse ti-
po de conteúdo.   A iniciativa 
também aborda os impactos 
das apostas na saúde men-
tal e nas relações familiares, 
apresentando informações 
sobre a ludopatia, transtor-

no reconhecido pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), e orientações para 
pessoas que enfrentam difi-
culdade em controlar o hábi-
to de apostar.  

Como forma de preven-
ção, o material reúne reco-
mendações práticas para 
evitar prejuízos financeiros, 
apresenta a ferramenta ofi-
cial de autoexclusão das pla-
taformas autorizadas e infor-
ma onde o consumidor po-
de buscar orientação, aten-
dimento e apoio psicológico.

ATUAÇÃO NA 
COMUNIDADE

Aos 91 anos, Luiz Felipe Rangel man-
tém uma trajetória de participação ativa 
na comunidade. Ele é fundador do Ro-
tary Club de Miguel Pereira e Paty do Al-
feres e também presidiu o Rotary Club de 
Vassouras por três gestões. Mesmo com 
a idade avançada, Rangel continua tra-
balhando e mantém atividades ligadas 
à produção rural, especialmente de lei-
te e carne. “Já fui um grande produtor 
de leite, chegando na faixa de dois mil li-
tros diários”, lembrou. Durante 20 anos, 
o produtor conciliou as atividades na fa-
zenda com a presidência da Cooperativa 
de Leite de Andrade Pinto. Segundo Ran-
gel, durante sua gestão, a cooperativa am-
pliou significativamente o volume de leite 
escoado, passando de cerca de 10 mil li-
tros por dia para 80 mil litros diários.
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